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APRESENTAÇÃO 

 
A Rede de Professores e Pesquisadores do Campo da Museologia foi 

criada em 2008, em Florianópolis, durante o 3º Fórum Nacional de Museus, por 
iniciativa de professores e pesquisadores vinculados aos Cursos de Museologia 
de diferentes instituições de Ensino Superior do país. Naquele momento, vários 
cursos haviam sido criados ou estavam em processo de implementação e com 
isso, buscava-se sistematizar informações e propor reflexões colaborativas e 
em sintonia, vislumbrando-se possibilidades de articulações de abrangência 
nacional. 

Desde então a Rede vem ampliando as possibilidades de intercâmbio 
buscando contribuir para o fortalecimento da Museologia. Neste sentido, uma 
de suas principais proposições foi a concepção em 2013, do Seminário Brasileiro 
de Museologia - SEBRAMUS, que teve como objetivo articular e proporcionar 
discussões acadêmicas sobre a área, promovendo divulgação qualificada da 
produção científica dos professores e pesquisadores.  

É inegável como o SEBRAMUS rapidamente tornou-se um evento 
relevante, atraindo professores, pesquisadores e estudantes que se dedicam 
aos museus, à museologia e às interfaces destes com o patrimônio. O evento 
oferece, portanto, um espaço privilegiado para o debate e fomento da produção 
científica. Os anais, publicados a partir dos eventos realizados em Belo 
Horizonte (UFMG/2014), Recife (UFPE/FUNDAJ/2015) e Belém (UFPA/2017) 
demonstram, a partir dos Grupos de Trabalhos propostos, como a produção se 
tornou significativa e plural nos últimos anos e apontam para a consolidação de 
uma comunidade descentralizada e imantada pelos 16 cursos de graduação em 
instituições públicas e 06 cursos de pós-graduação no país. 

Ainda são muitos os desafios que se apresentam, mas algumas ações 
são importantes e estratégicas como forma de ampliar a visibilidade e 
democratização dos conhecimentos que são produzidos no âmbito dos cursos 
de graduação e pós-graduação em Museologia. A criação do repositório do 
SEBRAMUS, desenvolvida em parceria com a UNB, foi uma conquista importante 
nesta direção, passando a abrigar os anais de todos os eventos que já foram e 
serão realizados. 

Após a realização do III SEBRAMUS vislumbramos a possibilidade de 
produzir uma publicação para evidenciar às discussões que foram apresentadas 
nesta edição, que ocorreu em Belém. Documentar este conjunto de debates e 
reflexões, com uma publicação que extrapolasse os anais, mas que junto a eles 
registrasse a multiplicidade de questões abarcadas pelo evento. 

Dessa forma, convidamos os coordenadores de Grupos de Trabalho e os 
expositores das Mesas Redondas a desenvolverem textos que revelassem a 
importância dos temas propostos para o campo, sinalizando possibilidades 
metodológicas, diálogos interdisciplinares e abordagens conceituais. São essas 
contribuições e reflexões delineadas e debatidas no evento que apresentamos 
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nesta publicação. Um conjunto de 13 textos, distribuídos segundo uma 
sequência lógica, porém não seccionada, mas que apresentam proximidade 
temática e que englobam reflexões em torno da Museologia e do Patrimônio. 

Trabalhos decorrentes de análises ricas e experiências institucionais e de 
pesquisa de todas as regiões do país, compondo um interessante panorama da 
produção acadêmica da área. Textos que atravessam temáticas como 
Expografia, Curadoria, Museus Universitários, Gênero, Diversidade Sexual, Pós 
e De-colonialidades, Cultura Política, Conservação de bens culturais, que aqui 
reunidos demonstram o amplo espectro que o campo comporta. 

Abrindo a publicação temos o texto intitulado Museologia, Comunicação 
e Mediações Culturais – curadoria, públicos e participações ativas e efetivas, no 
qual Marília Xavier Cury compartilha a experiência da abordagem colaborativa 
utilizada na elaboração da exposição Resistência Já! resultante de um processo 
curatorial experimentado no MAE/USP com os indígenas Kaingang, Guarani 
Nhandewa e Terena. Para a autora, o desafio contemporâneo da museologia é 
abrir-se socialmente respaldada por experimentações participativas, 
deslocando o centro de atenção do museu – como instituição que busca manter-
se na hegemonia – para as comunidades, seus saberes e práticas, que possam 
ser exemplos da diversidade. 

Na sequência, em Curadoria de exposições: uma abordagem museológica, 
Carolina Ruoso apresenta os resultados de uma pesquisa acerca das teorias e 
metodologias de curadoria. A autora analisa a curadoria pela perspectiva da 
história das exposições e aponta para uma escassez de referências sobre a 
prática curatorial. Propõe que é necessário compreender a curadoria como 
parte da cadeia operatória da Museologia e apresenta um debate sobre os 
diferentes usos do termo curadoria colaborativa por diferentes agentes. Como 
chave metodológica, propõe um Roteiro Narrativo Curatorial, como horizonte 
para a sistematização das reflexões e práticas curatoriais desde uma 
perspectiva museológica.  

Em Museus e Patrimônio Cultural Universitário: discutindo conceitos e 
promovendo parcerias e articulações, Emanuela Sousa Ribeiro, Marcus Granato 
e Verona Segantini buscaram conferir definições mais precisas ao patrimônio 
universitário e consequentemente, aos museus universitários, articulando uma 
análise que dialoga diretamente com as atividades que caracterizam os 
respectivos espaços e os diferencia de outras tipologias de museu. Os autores 
ainda destacam a busca de afirmação e articulação de redes de cooperação dos 
museus universitários brasileiros, tal como o Fórum de Museus Universitários, 
criado em 1992. 

Na sequência, ampliando as discussões sobre este tema, o texto de 
autoria de Maurício Cândido e Maria Cristina Bruno, apresenta o GT Coleções e 
Museus Universitários e a criação da Rede Brasileira de Coleções e Museus 
Universitários que tem como proposta o desenvolvimento de uma plataforma 
eletrônica que reunirá dados de todas as regiões do país. Apresentam também 
as contribuições dos trabalhos no âmbito do GT, que demonstram a variedade 
de experiências desenvolvidas nas universidades. 

Nada de Novo no FRONT: O episódio QueerMuseu enquanto continuidade 
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da LGBTfobia nacional e museológica é o texto no qual Jean Baptista dedica-se 
a discutir como o processo de perseguição e censura à exposição QueerMuseu 
insere-se num contexto mais amplo de LGBTfobia, experiência vivida também por 
outros museus e exposições que abriram espaço para esse tema. Embora o 
autor reconheça os caminhos abertos pela nova museologia, evidencia que ainda 
são muitos os silenciamentos em relação à temática LGBT na área e nos 
museus. Para as mudanças nessa perspectiva, sobretudo no contexto de 
enfrentamento ao pensamento ultraconservador, defende a importância de se 
inserir tais discussões na formação de museólogos e nas pesquisas 
desenvolvidas na pós-graduação, além de um posicionamento mais efetivo das 
instituições. 

Ana Audebert, Camila Wichers e Marijara Queiroz assinam o sexto texto, 
intitulado Interfaces críticas entre Museologia, Museus e Gênero no qual 
sistematizam o debate em torno dos conceitos de gênero e feminismos e como 
tal discussão deve reverberar na construção epistemológica da Museologia. 
Realizam ainda o balanço dos debates realizados no GT Museologia, Museus e 
Gênero, analisando como tais noções são mobilizadas para análises de contextos 
museológicos e ou repercutem em processos museológicos ressignificados. 

Depois, com O Patrimônio num Giro Decolonial, Luciana Christina Cruz e 
Souza problematiza a legitimidade atribuída a determinados agentes 
especializados nos processos de patrimonialização. A autora buscou perceber 
como "esquemas de reprodução da colonialidade" marcaram as dinâmicas 
institucionais do IPHAN e reverberaram nas ações preservacionistas, sobretudo 
em Minas Gerais. Tal dinâmica permite interpretar que o patrimônio, na sua 
expressão institucionalizada, seria, então, produto das relações moderno-
coloniais, indicando possibilidades de interpretá-lo como uma ferramenta de 
manutenção da colonialidade. 

Museus e Cultura Política, de Francisco Sá Barreto, Hugo Menezes e 
Glauber de Lima é dedicado a revisar importantes questões para os estudos 
contemporâneos da cultura, como a democracia, o direito à memória, a 
diversidade, a inclusão e a ideia de comunidade, apontando para a complexidade 
dessas categorias quando acionadas por equipamentos museológicos. Apontam 
para a problemática da cultura como recurso – sobretudo em políticas de cidade 
e na gestão de territórios – e apontam para a necessidade de que sejam 
construídas perspectivas epistemológicas mais sólidas para a uma análise das 
políticas culturais desde a Museologia. Com base nisso fazem um balanço dos 
debates que ocorreram nas duas edições do Grupo de Trabalho Museus e 
Cultura Política, nas edições de 2015 e 2017 do SEBRAMUS. 

A pesquisa em Museologia ou...por uma pesquisa adjetivada, de Manuelina 
Maria Duarte Cândido, é uma reflexão sobre a produção de conhecimento em 
Museologia atenta às especificidades do trabalho empírico desenvolvido nos 
espaços museais. A autora propõe a diferenciação entre pesquisa museal e 
pesquisa museológica, apontando que não o não discernimento entre essas duas 
categorias de pesquisa tem consequência direta nos currículos e na formação 
em Museologia. Para isso propõe a necessidade de fundamentarmos a 
metodologia de pesquisa em Museologia como forma de delinear as 
especificidades do campo e qualificar sua produção. 
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No texto Museologia e as tecnologias digitais e em rede: Patrimônio e 
museus em espaços e tempos expandidos, Carmen Lucia Souza e Silva e Priscila 
Maria de Jesus apresentam pesquisas que foram dialogadas coletivamente no 
III SEBRAMUS e que delineiam o anseio de propor espaço de compartilhamento 
de ideias e de encontro de pesquisadores interessados no debate, no Brasil, 
sobre o patrimônio e os museus na cultura digital, transmidiática e 
ciberconectada. Assim sendo, dedicam-se a analisar as transformações nas 
ações de comunicação museológica com a incorporação de novas tecnologias e 
na compreensão de espaços museológicos expandidos através do uso de 
recursos tecnológicos. 

No penúltimo artigo, Museologia e Arte Contemporânea em diálogo, Anna 
Paula da Silva nos apresenta questões desaadoras para os Museus e a 
Museologia dada as características, dinâmicas e poéticas que envolvem a Arte 
Contemporânea. A questão da efemeridade, as singularidades dos processos de 
musealização e suas consequências na documentação e conservação são os os 
condutores que revelam um conjunto de possibilidades de estudos que abrem 
espaços de reexão e problematização, que na perspectiva da autora, devem 
ser encarados de forma interdisciplinar.  

Fechando a publicação, O diabo vai ao museu: levantamento e análise das 
representações do diabo em museus brasileiros de arte e cultura popular,  
Judivan Ferreira e Vânia Dolores Estevam de Oliveira buscam reetir sobre a 
centralidade das representações do diabo e suas transformações no imaginário 
religioso ocidental. Os autores percorrem diferentes expressões e referências 
artísticas, para reetir como o tema se apresenta como ponto importante de 
reexão para a museologia e como se faz presente na museália dos museus de 
arte popular. Tal investigação aponta para uma contradição ao constatar que 
embora este seja um elemento importante para a construção de determinado 
imaginário, há poucos vestígios – e mesmo um apagamento – da materialidade 
do diabo nos acervos e coleções.  

Esse conjunto de textos, aqui resumidos, apontam para a diversidade de 
temas, questões e metodologias que citamos anteriormente. Sabemos que essa 
publicação é apenas um recorte, frente ao debate amplo e diversicado que teve 
lugar no III SEBRAMUS. Esperamos, contudo, que este livro e o conjunto de 
textos aqui disponíveis, deem início a uma série de outras iniciativas que 
abriguem contribuições dos professores e pesquisadores do Campo da 
Museologia. Que ele seja recebido como mais um importante fórum de 
interlocução e reexão epistemológica. Desejamos, sobretudo, que fomente a 
reexão sobre a necessidade de produzirmos também a memória do SEBRAMUS 
como importante componente da história das pesquisas contemporâneas em 
Museologia no Brasil. 

 

 

                                
                    Bruno Melo de Araújo 

                                          
    Verona Campos Segantini 

                                           
                Monique Magaldi 

                                           
   Gleyce Kelly Maciel Heitor 
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A PESQUISA EM MUSEOLOGIA OU... POR UMA PESQUISA 
ADJETIVADA 

 
 

Manuelina Maria Duarte Cândido 
 
 

Introdução 

O espaço deste texto se deve à coordenação, juntamente com a Profa. 

Dra. Carolina Ruoso, do GT “Museologia e trabalho em museus: trajetórias, 

tendências, modelos, formação e papel social”, no III Sebramus. Em virtude do 

convite à professora Carolina para apresentação de um texto exclusivo sobre 

curadorias colaborativas a partir de sua participação em uma mesa redonda do 

evento, intitulada “Curadoria, mediação e estudos de público: perspectivas 

críticas”, tive este espaço cedido, e com permissão da Coordenação da Rede, 

pude desenvolver aqui um dos temas que suscitam bons debates no campo da 

Museologia em relação ao trabalho em museus: a pesquisa. 

Vou tratar da pesquisa em Museologia propondo adotar o uso do termo 

pesquisa sempre adjetivada, conforme os argumentos que aqui apresentarei. 

Adoto como referenciais teóricos o fato museal de Waldisa Rússio (1979 in 

BRUNO, 2010: 80), segundo o qual a Museologia estuda a reação entre o 

homem e o objeto em um cenário, e a ideia de Cristina Bruno de que os problemas 

básicos da Museologia são  

 - Identificar e analisar o comportamento individual e/ou coletivo 
do Homem frente ao seu patrimônio 
  - Desenvolver processos - técnicos e científicos - para que a 
partir dessa relação o patrimônio seja transformado em herança 
e contribua para a construção das identidades.” (Cristina Bruno, 
1996) 

Um outro referencial importante é a estrutura para o campo da 

Museologia proposta por Vinos Sofka (1980 apud HERNÁNDEZ-HERNÁNDEZ, 

2006: 142.). Ele indica três grandes eixos para esta estrutura: a Museologia 

Geral formada pela teoria museológica, pela história dos museus e pela 

administração dos museus, a Museologia Especial composta por texto e 

contexto museológicos que vêm a ser a tipologia de museus (texto) e os 

contextos sócio-econômico-culturais em que as instituições estão inseridas, e 

a Museologia Aplicada. A Museologia Geral seria a “ciência geral aplicável a todo 
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tipo de museu”, e Museologia Aplicada, subordinada a esta. A Museologia 

Especial, que se relaciona aqui sempre a textos – tipologias – e contextos 

museológicos, é aquela que “aprofunda e modifica a Museologia Geral”. 

Assim como outros autores, Cristina Bruno entende que corresponde à 

Museologia Aplicada a face museográfica da Museologia. Eu costumo combinar 

a proposta de estrutura de Vinos Sofka com o detalhamento para a Museologia 

Aplicada (museografia) proposto por Cristina Bruno. Esta autora compreende 

que a aplicação da Museologia é realizada por meio da cadeia operatória 

museológica composta por salvaguarda patrimonial (que inclui a documentação 

e a conservação de acervos) e a comunicação patrimonial (por meio da expografia 

e da ação educativo-cultural). 

Figura 1: Estrutura da Museologia, elaborada por Duarte Cândido (2014: 20) com 
base em Sofka (1980 apud HERNÁNDEZ-HERNÁNDEZ, 2006, p. 142) e Bruno (1996, 

35-36). 

Também reitero como em muitos outros textos meus, que não me refiro 

somente a museu instituição, tudo o que está sendo tratado aqui, ao falar 

museu, subentende processo de musealização mesmo que não institucionalizado 

e outros modelos museais como museus de território e museus comunitários, 

para além de acervos físicos desterritorializados e encerrados em edificações. 
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Varine (in DESVALLÉES, 1992: 64-65), que também entende a 

Museologia como disciplina aplicada, sugere que a formação na área para 

preparar profissionais em sintonia com a demanda de servir ao desenvolvimento 

do homem área deva contemplar três domínios principais: 

• Antropologia Social e Cultural, Sociologia, Psicologia, Economia (aplicadas 

aos problemas nacionais e locais de desenvolvimento);  

• Estudos de metodologia (do trabalho multidisciplinar, das comunicações 

de massa, da pedagogia, das pesquisas de avaliação); 

• Elaboração de técnicas de desenvolvimento adaptadas ao caráter 

específico do museu. 

 

Investigando o que é a pesquisa em Museologia 

Peter van Mensch afirma que parece que a história da Museologia pode 

ser descrita como um processo de emancipação envolvendo sua retirada de 

dentro das chamadas “subject-matter disciplines” ou seja, das disciplinas 

básicas, e construindo sua própria orientação cognitiva e metodologia (VAN 

MENSCH, 1992). Ressalta ainda que a Museologia não pretende substituir as 

disciplinas básicas no contexto museológico, mas atuar complementarmente a 

elas. Em sua tese, o autor percebe a existência de três gêneros de Museologias, 

“museum oriented museologies”41 “object oriented museologies”42 e “functions 

oriented museologies”43 (idem), que por sua vez implicam em diferentes 

formatos de organização de museus e de formação de profissionais, por 

exemplo. Todos meus argumentos a seguir advogam por uma Museologia 

orientada para as funções e não para os objetos ou museus, como adotado na 

concepção do curso de Museologia da Universidade Federal de Goiás (UFG) e 

como sigo defendendo44, como no recente evento em São Petersburgo, na 

                                                
41 Muito tradicional e empírica, adotando o conceito de Museologia em vigor no Seminário Regional da UNESCO 
sobre Museus realizado no Rio de Janeiro em 1958, segundo o qual seu objeto de estudo é a organização de 
museus. 
42 Nesta linha, de acordo com o autor, juntamente com a Biblioteconomia e a Arquivologia, a Museologia 
comporia as chamadas Ciências da Informação (ou da Documentação) e as tarefas principais são coletar, 
conservar e dar acesso aos objetos como fontes primárias de informação. 
43 Nesta linha, cuja “paternidade” o autor atribui a Stránský, localiza também Gluzinski e Rússio, entre outros 
(o próprio Stránský teria deixado registrada a proximidade entre o pensamento dos três) 
44 Adotar a orientação da Museologia para as funções e não para os objetos é uma etapa para escolhas que 
concernem ao segundo problema apontado por Bruno, na primeira citação apresentada neste texto, ou seja, 
como equacionar os problemas na relação entre sociedade e patrimônio identificados no primeiro problema. 
Esta etapa se refere aos aspectos museográficos, ou seja, da intervenção da Museologia na realidade, passando 
da identificação do problema para a atuação, o que para mim é essencial para diferenciar a Museologia de 
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Rússia intitulado “Мuseology – museum studies in the XXI century: issues of 

studies and teaching” (DUARTE CÂNDIDO, no prelo) 

Para avançar nesta discussão, cabe esclarecer alguns entendimentos, 

pois já são muito conhecidas algumas críticas precipitadas que associam esta 

defesa da Museologia como disciplina aplicada a uma diminuição frente a outras 

ciências. Minha posição não implica entender que uma ciência aplicada é inferior 

às ciências ditas puras ou independentes. Assim como em outros campos, 

compreendo que a ligação com o universo empírico promove o enriquecimento e 

o cotejamento das teorias, em um processo de retroalimentação contínua entre 

teoria e prática, indissociadas: 

A prática é um conjunto de revezamentos de uma teoria a outra 
e a teoria um revezamento de uma prática à outra. Nenhuma 
teoria pode se desenvolver sem encontrar uma espécie de muro 
e é preciso a prática para atravessar o muro - Gilles Deleuze em 
conversa com Michel Foucault (in: FOUCAULT, 1979: 69) 

Sob este ponto de vista, uma Museologia somente interpretativa ou 

fenomenológica tende a se conectar somente com o já decorrido, analisando 

fenômenos sem intervir na realidade, enquanto que a Museologia Aplicada tem 

a possibilidade de deflagrar novos processos de musealização e projetar no 

futuro uma nova relação da sociedade com seu patrimônio a partir dos 

problemas identificados no presente. Portanto, defendo que é exatamente o viés 

aplicado da Museologia que lhe garante um canal de projeção no tempo e de 

transformação social. 

                                                
outras áreas do conhecimento que só identificariam, estudariam e narrariam o problema. Isto não quer dizer 
que defino a Museologia como o estudo das funções dos museus, pois, como já foi dito, adoto o conceito de 
Waldisa Rússio, segundo o qual a Museologia é “a ciência que estuda a relação entre o Homem e o Objeto, ou 
o Artefato, tendo o Museu como cenário desse relacionamento.” (RÚSSIO, 1979 in BRUNO, 2010: 80) e ainda: 
“O objeto da museologia é o fato “museal” ou fato museológico. O fato museológico é a relação profunda 
entre o homem – sujeito conhecedor –, e o objeto, parte da realidade sobre a qual o homem igualmente atua 
e pode agir.” (RÚSSIO, 1981 in BRUNO, 2010: 123). O próprio van Mensch no seu livro “O objeto de estudo da 
Museologia”, situa os autores em mais de uma das cinco tendências em que classifica a Museologia, e atribui 
em parte à “maternidade” da Waldisa Rússio a última tendência, da Museologia como estudo da relação 
específica do homem com a realidade, ao lado de Stránský, Gluzinsky, Gregorová e outros autores brasileiros 
por ela influenciados (ver um esquema sintético destas tendências em BRUNO, 1996: 16). 
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Figura 2: Fato Museal/Fenômeno Museológico/Processo de Musealização (DUARTE 

CÂNDIDO, 2014: 61) 

 

Mas se a Museologia aplicada implica um fazer, como explicar que não 

seja somente técnica, a reboque de outras áreas do conhecimento que fazem 

pesquisa no museu? Por que a cadeia operatória museológica não explicita a 

pesquisa como uma das etapas deste fazer? Veremos adiante. 

E como diferenciar os tipos de pesquisa que se realizam nos museus e 

processos de musealização, e perceber especificidades e posições para o diálogo 

interdisciplinar dentro dos museus? 

Com interesse em aprofundar reflexões sobre estas e outras perguntas, 

criei na Universidade Federal de Goiás, em 2009, o projeto de pesquisa 

Museologia e Interdisciplinaridade. Em 2013 o projeto passou a estruturar um 

Grupo de Pesquisa certificado pelo CNPq, denominado Grupo de Estudo e 

Pesquisa em Museologia e Interdisciplinaridade (GEMINTER), que tem desde 

2017 a profa. Camila Moraes Wichers como vice-líder. 

A ideia do projeto e depois do grupo, é reunir pessoas com diferentes 

formações e perfis de atuação em museus, que possam refletir sobre suas 

práticas com perguntas como: até onde vão o papel de uma disciplina dita básica 
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(ligada à tipologia do museu, por exemplo, História, Artes, Ciências Naturais, 

etc), e o papel da Museologia, em um projeto comum, interdisciplinar. 

O projeto se inspirou em Waldisa Rússio (1977) que, ao refletir sobre 

Museologia e interdisciplinaridade, afirmou que o museu se refere ao homem e 

à vida, e para dar conta desta complexidade precisa lançar mão do conhecimento 

integrado que a extrema especialização precisou separar.  

O GEMINTER parte de premissas, já explicitadas, de que a Museologia é 

uma disciplina aplicada voltada à transformação da realidade por meio da relação 

da sociedade com seu patrimônio. Propomos aos integrantes investigar as 

possibilidades e fronteiras no âmbito da Museologia e de suas relações 

interdisciplinares nos projetos em que eles se insiram, buscando sistematizar 

as vivências de caráter interdisciplinar presentes em sua realidade profissional 

e acadêmica de forma a contribuir para delinear especificidades da Museologia 

nos diferentes contextos de intervenção. Os participantes são estimulados a 

investigar as seguintes hipóteses: 

• A Museologia é campo fértil para a discussão sobre interdisciplinaridade, 

conquanto ciência social aplicada, sempre em relação com disciplinas das 

chamadas áreas básicas dos museus e com conhecimentos disciplinares 

que modificam, aprofundam ou contribuem com a Museologia Geral e que 

são apropriados pela Museologia Especial e pela Museologia Aplicada. 

• Independentemente do modelo museológico, de uma instituição 

museológica ser mais ou menos tradicional, ela sempre deverá ter o 

amparo interdisciplinar, embora haja disciplinas mais reforçadas em 

diferentes modelos institucionais. Em todas elas a Museologia atua como 

elemento de mediação entre os diferentes campos disciplinares e como 

motor da intervenção e de qualificação da relação entre a sociedade e seu 

patrimônio. Ou seja, experimentar diferentes processos e perceber o que 

há de comum neles permite avançar no delineamento das especificidades 

da Museologia frente a outros campos e, portanto, fortalecê-la como 

disciplina. 

• Inserir a discussão sobre Museologia na formação de profissionais de 

outras áreas, bem como em publicações e eventos destinados a estas 

outras áreas, contribui para fortalecer o campo e a estabelecer as 

especificidades do saber-fazer museológico frente às demais disciplinas. 
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Uma disciplina ou um campo profissional não se fortalece com isolamento 

e construção de barreiras. 

As linhas e projetos de pesquisa do GEMINTER são apresentadas no quadro 

a seguir45: 

 

 

Figura 3: Estrutura das linhas pesquisa do Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Museologia e Interdisciplinaridade (GEMINTER) 

 

Pesquisa em museus, pesquisa em Museologia: a mesma coisa? 

Cabe, entretanto, diferenciar entre funções dos museus, pesquisa em 

museus e pesquisa em Museologia. Para tal, proponho a adoção de uma pesquisa 

adjetivada, seja pesquisa básica ou pesquisa aplicada, individualizando estes dois 

fazeres, afetos aos museus, mas distintos nas áreas do conhecimento a que se 

associam46. Sob o meu ponto de vista, a imprecisão sobre a existência destas 

                                                
45 Para maiores detalhes consultar o espelho do grupo no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq 
no link dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4526358060926237 
46 Não desconheço que Van Mensch (1992) menciona a divisão de Sofka da pesquisa museológica 
em pesquisa museológica básica e pesquisa museológica aplicada, mas compreendendo que são 
outros fins, pois se trata de pensar pesquisas museológicas que são comuns a vários tipos de museus 
e outras específicas. A originalidade da minha proposta é distinguir, nos museus, entre as pesquisas 
museais (básica e aplicada) e a pesquisa museológica, que seria somente a pesquisa aplicada. À parte 
disto, reconheço a possibilidade de pesquisas museológicas fora do universo dos museus e processos 
de musealização, dentro do que Sofka chama de Museologia Geral (figura 1), em uma espécie de 
meta-Museologia. Mas tendo a pensar que uma meta-Museologia superdesenvolvida sem relação 
com os processos de musealização concretos, campo de aplicação da Museologia, tem pouca 
utilidade social. Há que ter o equilíbrio entre teoria e prática e, especialmente, acredito que os 
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diferentes pesquisas no museu é um dos fatores que tem levado a 

sobreposições entre profissionais de diferentes campos, ora com trabalhadores 

de outros campos imaginando prescindirem do pessoal da Museologia, ora o 

contrário, com pessoas com formação em Museologia entendendo que estão 

aptas a realizarem pesquisa em Antropologia, em Artes ou em História, entre 

outras. 

Creio que para os profissionais do campo da Museologia o cerne do 

problema esteja na transposição do conceito de museu do ICOM, e da forma que 

ele se refere à pesquisa, para os argumentos em torno da Museologia. Fala-se 

de pesquisa como uma das funções do museu e aceita-se irrefletidamente 

pesquisa como uma das funções da Museologia, sem diferenciar pesquisa museal 

de pesquisa museológica. Entendendo como museal tudo que ocorre no museu, 

e como museológico aquilo pertinente à Museologia, considero a necessidade de 

defender o uso do termo pesquisa em Museologia sempre adjetivado, como 

pesquisa aplicada, para diferenciar da pesquisa no museu, que pode ser aplicada 

ou pesquisa básica, relativa aos campos conexos ao patrimônio que ele preserva. 

A clareza sobre o que sejam modalidades de pesquisa específicas em Museologia 

permite priorizar conteúdos na formação dos profissionais de Museologia, 

evitando que os cursos se percam em demasiados conteúdos de Antropologia, 

História ou Arte, por exemplo, que afinal, não irão formar um profissional de 

nenhum destes campos, e acabem por ter poucas disciplinas específicas do 

campo da Museologia, ligadas aos aspectos já apresentados na figura 1. 

Volto à questão sobre por que a cadeia operatória museológica não 

explicita a pesquisa como uma de suas etapas. Mais uma vez é preciso lembrar 

da diferenciação entre museal e museológica. Faz-se muita pesquisa nos 

museus, sim, mas nem toda pesquisa ali é museológica. A pesquisa que está lá 

na definição de museus do ICOM e em muitos manuais, junto com preservação47 

                                                
profissionais do campo não devam se especializar sobremaneira na teoria sem vivenciar os desafios 
da prática. Particularmente, eu tenho me enriquecido muito mais com a leitura e acompanhamento 
da produção no campo da Museologia de profissionais que atuam também na prática (Waldisa 
Rússio, Cristina Bruno, François Mairesse, Georges Henri-Rivière, Jacques Hainard, Mário Chagas, 
Hugues de Varine, Camila Wichers, Vânia de Oliveira, Maria Ignez Mantovani, Marília Cury, Marcelo 
Araújo, Marcelo Cunha, Jorge Wagensberg, Isabel Victor, entre muitos outros), do que com os 
apenas teóricos. 
47 Já expliquei em outros textos porque adoto, a exemplo de Cristina Bruno e outros, salvaguarda e 
não preservação, que ao meu ver é algo mais amplo, contemplando o processo de musealização 
como um todo:  

https://es.wikipedia.org/wiki/Jorge_Wagensberg
https://es.wikipedia.org/wiki/Jorge_Wagensberg
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e comunicação, é a museal (dos museus), não é ou não deveria ser, a 

museológica, pois ali não se trata de uma definição de Museologia. Já a cadeia 

operatória é museológica e é, por definição, aplicada. 

Van Mensch apresentou duas propostas de entendimento para as 

funções dos museus: PRC (Preservation, Research, Communication)48 e CC 

(Collections Management, Communication)49. Entendo, assim como Hernández-

Hernández (2006) que não sejam modelos estruturais para a Museologia, mas 

aproximações do campo museal, identificando a existência de cadeias 

operatórias diferentes, nas quais inclusive localizo a ideia de salvaguarda e 

comunicação patrimoniais. Collections management, no glossário organizado por 

Fopp (1997: 208), é semelhante a controle de estoques na área de negócios. É 

a atividade, processo ou estudo do controle das coleções em um museu, 

correspondendo à catalogação, acesso, controle, preservação e conservação 

em um padrão satisfatório. Podemos tomá-la, pois, como gestão de acervos ou 

salvaguarda, com a ressalva já feita de que a compreensão que tenho de 

preservação é mais ampla, e apenas possível quando a comunicação também 

acontece, ou seja, todo o CC ou toda a cadeia operatória é a preservação, e não 

uma de suas partes. 

Os dois modelos coexistem, conforme atesta o Dictionnaire 

Encyclopédique de Muséologie ao elencar diferentes termos usados ao redor do 

mundo para se referir às funções dos museus, que pode ser dupla ou tripla: Em 

francês, archivage/sauvegarde /préservation e transmission/communication,50 

                                                
“Considera-se, portanto, que o processo de musealização ocorre a partir de uma seleção e atribuição 
de sentidos feita dentro de um universo patrimonial amplo, resultando em um recorte formado por 
um conjunto de indicadores da memória ou referências patrimoniais tangíveis ou intangíveis, naturais 
ou artificiais, indistintamente. Feita a seleção, essas referências patrimoniais ingressam em uma 
cadeia operatória que corresponde ao universo de aplicação da Museologia – museografia. 
Preservação, portanto, é tomada como equivalente a processo de musealização, e é realizada pela 
aplicação de uma cadeia operatória formada por procedimentos técnico-científicos de salvaguarda e 
de comunicação patrimoniais, em equilíbrio. A cadeia operatória representa tanto a responsabilidade 
pela herança constituída para o futuro, como a comunicação permanente e processual. Ela é 
necessariamente inserida em um contexto de planejamento e avaliação, ou seja, é contínua, não uma 
linha de operação: cada estágio de avaliação realimenta o planejamento e está presente a ideia de 
subsidiariedade da gestão, retirando-a do contexto de administração exclusiva dos recursos humanos 
e financeiros e das decisões de topo. 
A preservação, ou processo de musealização, abrange desde a seleção das referências patrimoniais à 
devolução para a sociedade, que por sua vez produz novos bens patrimoniais e interfere em novas 
seleções e atribuições de sentido, em moto contínuo.” (DUARTE CÂNDIDO, 2014: 154) 
48 Preservação, pesquisa, comunicação 
49 Gestão de coleções, comunicação 
50 Arquivamento/salvaguarda/preservação e transmissão/comunicação 
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aos quais alguns (não todos) acrescentam étude/recherche 51 (MAIRESSE, 

2011: 314). 

A cadeia operatória museológica é aplicada, opera, mas tem toda uma 

teoria por trás. Já defendi a relação entre teoria e prática e como elas se 

retroalimentam. É ali que se realizam os tais processos – técnicos e científicos 

– mencionados por Bruno em citação no início deste texto. Estes processos não 

são, portanto, meras práticas desprovidas de reflexão e ciência, há uma 

pesquisa em que se baseiam, que combina bases teórico-metodológicas e muita 

experimentação, avaliação, tomadas de decisão52. 

A conexão teoria-prática ocorre, de acordo com Bruno, porque se a 

consolidação epistemológica dessa disciplina depende, em grande parte, de sua 

experimentação nos museus, estas instituições necessitam, em contrapartida, 

de orientação filosófica e conceitual, derivada dos paradigmas que alimentam a 

discussão em torno da Museologia. Neste sentido, o refinamento dos caminhos 

entre o sonho e a utopia reside na conciliação entre o desenvolvimento dos 

museus e as conquistas do pensamento museológico (BRUNO, 2006, p. 5). 

Incluir a pesquisa não adjetivada na cadeia operatória museológica só 

geraria confusão, pois além de se tratar da pesquisa museal (que se divide em 

duas, pesquisa básica e pesquisa aplicada), daria a entender que a salvaguarda 

e a comunicação ocorrem como práticas sem pesquisa, sendo esta uma coisa à 

parte.  

Entendo, porém, que mesmo implícita, a pesquisa museológica ou 

pesquisa aplicada está sempre presente na cadeia operatória museológica 

proposta por Bruno, pois a salvaguarda e a comunicação são, em suas palavras, 

processos técnico-científicos, não somente técnicas ou fazeres reproduzíveis. 

Já o acervo ou as referências patrimoniais de que trata o museu ou processo 

de musealização, são interpretados pela pesquisa básica das áreas de sua 

                                                
51 Estudo/pesquisa 
52 Cristina Bruno afirma, ao apresentar o detalhamento da Museologia Aplicada que usei na figura 
1, que isto significa ter esta cadeia operatória museológica de salvaguarda e comunicação sempre 
inserida em um contexto de planejamento e avaliação. Ou seja, aquela representação, que parece 
bem simples, na verdade deve ser lida como uma engrenagem com movimentos em diferentes 
direções entre salvaguarda e comunicação, mas também entre planejamento e avaliação, e 
encadeados, mesmo, sem um ponto de início e de fim: o planejamento pode começar pelo 
diagnóstico, que é uma avaliação, e a comunicação pode ser o pronto de partida da abordagem de 
um processo de musealização, que não começa necessariamente pela salvaguarda. 
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afinidade, podendo ser pesquisa básica em Artes, em História, em Antropologia, 

em Zoologia, em Mineralogia, ou em várias destas, quando se trata de um museu 

não disciplinar, um museu integrado, um ecomuseu, um museu de cidade ou 

mesmo um destes museus ecléticos em que há acervos compartimentados, mas 

de várias áreas53. Na figura a seguir, diferenciei a pesquisa (básica) por se tratar 

de pesquisa proveniente de outras áreas, enquanto a pesquisa aplicada está 

como amparo para os demais fazeres museais. Em resumo, se pensarmos que 

a Museologia trata dos destinos das coisas (BRUNO, 2009), enquanto a 

interpretação das coisas cabe às áreas básicas de pesquisa, que por sua vez 

não se interessam em garantir a passagem destas coisas a legado, a condução 

do processo que faz estas coisas chegarem às gerações futuras como herança 

por meio da salvaguarda e da comunicação é que seria específico da Museologia 

(idem), incluídos aí práticas, procedimentos, técnicas, metodologias, pesquisas 

e teorias. 

 

Figura 4: A pesquisa básica e a aplicada nos processos de musealização (DUARTE 
CÂNDIDO, 2014: 163) 

 

Museologia em museus: para além da pesquisa e das operações museológicas, 

uma prática de mediação 

Afora a pesquisa aplicada, a Museologia contribui, nos processos de 

musealização, como mediadora no âmbito da equipe interdisciplinar. Isso não 

significa dizer que não produza, ela mesma, conhecimento novo, mas que esse 

conhecimento deva ter como interesse a mediação de grupos de trabalho 

                                                
53 Peter Van Mensch (2004) assinala ainda a existência das disciplinas de suporte (Gestão, 
Comunicação, Pedagogia, Design, Química, etc.). 
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interdisciplinares envolvidos em processos de comunicação e gestão de 

informação proveniente de outros campos, chamados de áreas básicas, como já 

vimos. 

O mediador é um terceiro elemento num processo de construção 
de uma qualquer realidade fortemente comunicacional no qual 
desempenha o papel simultaneamente de tradutor, facilitador, 
negociador, anfitrião, embaixador, parceiro, moderador, 
descodificador, orientador, catalisador e intermediário entre 
dois ou mais interlocutores, tendo como cenário diferentes 
contextos de sociabilidade, sendo por isso a sua identidade 
redefinida constantemente. (AZEVEDO, s.d.: 11) 

Portanto, mediar é também produzir um conhecimento novo, não apenas 

reproduzir ou ‘traduzir’ o conhecimento de outra área. Destacar o papel de 

mediação da Museologia não é diminuí-la, é estar em sintonia com as ideias da 

Declaração de Caracas, de 1992, que reforçou o museu como canal de 

comunicação (DUARTE CÂNDIDO, 2014: 59). A Museologia tem um forte papel 

de mediação, entre referência patrimonial e sociedade, entre conhecimento 

científico e público leigo, e entre os diferentes campos do conhecimento que se 

articulam no museu (DUARTE CÂNDIDO, 2009). 

Numa situação em que várias inteligências estejam em torno de um 

mesmo processo de musealização, enquanto as áreas básicas se voltam para a 

interpretação das coisas, a Museologia aborda essas coisas com o fito de lhes 

atribuir relevância (MANUEL-CARDOSO, 2014), zela pelo seu destino (BRUNO, 

2009) e, por meio delas, proporciona à sociedade54 meios para realizar leituras 

de mundo e atuar sobre ele de maneira a transformá-lo (RÚSSIO, 1990: 204). 

Precisamos contribuir mais fortemente para a construção disciplinar da 

Museologia, que teve seu ápice, segundo Dominique Poulot, no fim dos anos 

1980, enquanto a partir da década seguinte há um refluxo, com predominância 

de uma “fraseologia estereotipada” (POULOT, 2005: 97). Talvez a “corrida” para 

a teoria tenha proporcionado alguns avanços iniciais, mas, após um tempo, 

tenha gerado seu distanciamento das práticas e, com isso, seu próprio 

esvaziamento. São recorrentes, por isso, duas faces da questão: teoria 

desconectada de práticas e por isso esvaziadas, mas também resistência dos 

                                                
54 Rússio utiliza o termo Homem, inclusive em suas diversas definições do fato museal. O termo é 
datado e, em concordância com o olhar crítico de meus e minhas colegas atuantes nos estudos de 
gênero, sempre que possível eu substituí por sociedade. 
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museus a se abrirem aos novos profissionais formados no campo da 

Museologia55. São vários os desafios, é necessária muita inquietação e muitos 

revezamentos entre teoria e prática para que possamos alcançá-los. 

 

Considerações finais 

Peter Van Mensch parece ter uma posição dúbia a respeito da 

problemática deste artigo pois, como vários de seus colegas europeus, inclui a 

pesquisa (sem adjetivação) em seus textos. Mas lendo-se com atenção sua 

tese, no capítulo específico sobre metodologia (Towards a methodology), ao 

apresentar como pontos de partida o campo de ação, a forma da ação, o 

padrão de ação, o objeto da ação e o propósito da ação, inclui o seguinte 

argumento no padrão da ação: 

These basic museological activities are: preservation 
(including collecting, conservation, restoration, 
documentation) and communication (including exhibition and 
education).56 (VAN MENSCH, 1992) 

Anteriormente (infelizmente eu uso uma versão não paginada da tese, que 

não tem uma publicação oficial em inglês circulando, e outras versões são 

incompletas), ele esclarece ainda: 

‘Research’ in the meaning of subject-matter research, should 
not be considered part of museology. The confusion arose from 
the fact that the museum institute is still used as general frame 
of reference. No clear distinction is made between the functions 
of the museum institute and the functions in museology.57 (VAN 
MENSCH, 1992) 

Ou seja, para deixar mais claro o argumento, a única coisa que falta é 

realmente não usar o termo pesquisa isoladamente, e sempre associá-lo ao 

                                                
55 Este fenômeno é observável não somente no Brasil, mas em todo o mundo. Segundo Van Mensch 
(1992), em uma mesa redonda em 1984 sobre desenvolvimento professional, alguns diretores de 
museus canadenses indicaram relutância em empregar egressos dos cursos de Museologia (Museum 
Studies) por causa de sua falta de experiência prática e formação super generalista. Em minha prática 
percebo resistências similares ainda hoje em muitos países como Alemanha, Bélgica e Portugal, e o 
esforço reiterado dos cursos de Museologia de mostrarem para o campo dos museus para que servem 
os profissionais com formação em Museologia. 
56 Tradução livre: “Estas atividades museológicas básicas são: preservação (incluindo coleta, 
conservação, restauração, documentação) e comunicação (incluindo exposição e educação).” 
57 Tradução livre: “‘Pesquisa’ no sentido de pesquisa da área básica não deveria ser considerada parte 
de museologia [o autor, diferentemente de mim, usa caixa baixa]. A confusão surgiu do fato que a 
instituição museu é ainda usada como quadro geral de referência. Nenhuma diferenciação clara é 
feita entre as funções da instituição museu e as funções na museologia.” 



 

MUSEOLOGIA E SUAS INTERFACES CRÍTICAS:    MUSEU, SOCIEDADE E OS PATRIMÔNIOS                  160 

 

adjetivo básica ou aplicada/museológica, diferenciando assim, entre funções 

museais e museológicas, e que pesquisas se faz em cada uma delas. Finalmente, 

reforço o que já afirmei anteriormente: a clareza sobre estes conceitos, no 

caso, pesquisa museológica, é fundamental para embasar modelos de formação, 

e assim foi fundamentada a proposta para o Projeto Pedagógico do Curso de 

Museologia da UFG, já analisado em outros textos. Compreender as 

especificidades da pesquisa museológica é ainda fator fundamental na 

orientação de trabalhos de conclusão de curso, na escolha de temáticas e 

abordagens que fortaleçam o campo, sem concorrer de maneira inócua com 

pesquisas que já são realizadas em outras áreas. 
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